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Projeto "Órfãos do Feminicídio" propõe suporte psicológico
integral a crianças vítimas de violência

Em 2022, o Brasil registrou o trágico recorde de feminicídios desde que o indicador começou a ser
medido. Foram 1.437 vítimas, um aumento de 6,1% em relação ao ano anterior, segundo dados do

Anuário Brasileiro de Segurança Pública.

O impacto devastador do feminicídio vai muito além da perda trágica de uma mulher. Quando uma mãe é
vítima de feminicídio, as consequências para os filhos que ficam para trás são profundas e duradouras.
Pensando nisso, a candidata à vereadora por Cuiabá e presidente do Podemos Mulher, Manu Monteiro,
apresentou o projeto "Órfãos do Feminicídio", uma proposta que visa oferecer suporte psicológico,
educacional e social a crianças que perderam suas mães para a violência doméstica.

 

Retrato do Feminicídio no Brasil

Em 2022, o Brasil registrou o trágico recorde de feminicídios desde que o indicador começou a ser medido.
Foram 1.437 vítimas, um aumento de 6,1% em relação ao ano anterior, segundo dados do Anuário Brasileiro
de Segurança Pública. Embora não haja uma estatística oficial sobre o número de órfãos desses crimes,
estima-se, com base na taxa de fecundidade do IBGE, que pelo menos 2.529 crianças e adolescentes
perderam suas mães em um único ano.

 

O cenário é ainda mais alarmante quando observamos a disparidade racial. Dos feminicídios registrados, 61%
das vítimas eram negras, enquanto 38% eram brancas. Dados do Ipea de 2021 mostram que o risco relativo
de uma mulher negra ser assassinada é 1,7 vezes maior do que de uma mulher não negra.

 

A Importância do Suporte Psicológico

O suporte psicológico é um dos pilares centrais do projeto "Órfãos do Feminicídio". Crianças que enfrentam
a perda traumática de uma mãe devido ao feminicídio carregam cicatrizes emocionais que, sem o devido
cuidado, podem afetar seu desenvolvimento e sua capacidade de construir um futuro saudável.

‘O projeto propõe a realização de sessões individuais de terapia com psicólogos especializados em traumas
infantis. Essas sessões serão fundamentais para ajudar as crianças a processar o luto, desenvolver
mecanismos de enfrentamento e evitar que o trauma se transforme em problemas psicológicos mais graves ao
longo da vida. Além disso, o projeto inclui a criação de grupos de apoio, onde essas crianças poderão
compartilhar suas experiências com outras que enfrentam situações semelhantes, promovendo um ambiente



de compreensão e apoio mútuo”, pontua Manu.

 

Manu Monteiro, idealizadora do projeto, enfatiza a urgência dessa iniciativa: “Essas crianças já sofreram uma
perda inimaginável. O mínimo que podemos fazer é garantir que elas tenham o suporte necessário para
reconstruir suas vidas. O apoio psicológico contínuo é crucial para que elas possam superar o trauma e
desenvolver a resiliência necessária para enfrentar o futuro”.

O Papel Transformador da Terapia Infantil
A terapia infantil, conforme propõe o projeto de Manu Monteiro, vai além do tratamento imediato do luto. As
atividades terapêuticas, como oficinas de arte e música, também estão no escopo do projeto. Essas atividades
ajudam as crianças a expressar seus sentimentos de maneira construtiva, permitindo que transformem dor em
criatividade e autoconhecimento.

Especialistas apontam que, sem um suporte psicológico adequado, as crianças órfãs de feminicídio têm maior
probabilidade de desenvolver problemas como depressão, ansiedade e dificuldades de relacionamento. Ao
oferecer um ambiente terapêutico acolhedor, o projeto "Órfãos do Feminicídio" busca reduzir esses riscos e
promover um desenvolvimento emocional saudável.

 

Compromisso com um Futuro Melhor

Além do suporte psicológico, o projeto de Manu Monteiro também propõe um acompanhamento educacional
e social, garantindo que essas crianças tenham todas as ferramentas necessárias para prosperar apesar das
adversidades. "Não podemos mudar o passado trágico que essas crianças viveram, mas podemos e devemos
construir um presente e um futuro melhor para elas", afirma a candidata.

 

Com o "Órfãos do Feminicídio", Manu Monteiro demonstra um compromisso concreto com as famílias de
Cuiabá, propondo soluções reais e necessárias para um problema que afeta tantas vidas. O projeto não só traz
esperança para essas crianças, mas também reforça a importância de uma rede de apoio sólida e compassiva
em nossa sociedade.
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